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APRESENTAÇAO 


A cartilha^ Tópicos de História, Linguagem e Técnica do Cinema para 
professores de Ciências e Matemática visa contribuir na formação cultural do professor 
de Ciêneias e Matemátiea por meio do Cinema e para as possibilidades do seu uso na sala 
de aula. O Cinema é abordado em três dimensões: História, Linguagem e Téeniea. 
Segundo Napolitano (2013), o aprofundamento na Linguagem Cinematográfiea, a 
familiaridade eom os filmes elássieos e o eonhecimento da História do Cinema permitem 
0 maior dominio do professor no uso do dessa arte. 

As discussões em tomo da utilização do Cinema como instmmento pedagógico vêm 
sendo realizadas há algum tempo, entretanto, as propostas mais eonsolidadas para 
orientação dos doeentes, só foram elaboradas reeentemente. Os estudos realizados 
mostram que não basta disponibilizar os produtos da indústria audiovisual, mas, o diálogo 
entre as diferentes áreas do conheeimento ê esseneial para uma formação integral do 
professor. Tal eomo Moran (1995), aereditamos que o Cinema pode ser utilizado de 
vários modos: como conteúdo de ensino, de integração, de avaliação, de aproximação 
entre ciência e arte, de aquisição de cultura dentre outras possibilidades. 

Nossa defesa em relação ã utilização do Cinema consiste na aproximação da 
linguagem audiovisual do Cinema eomo elemento integrador da Arte e Ciêneia na 
formação cultural e profissional do professor. Buseando contribuir para uma efetiva 
viveneia e reflexão em torno do papel cultural e educacional do Cinema. 

Na perspectiva de formação eultural, consideramos ser de grande importâneia que o 
professor esteja coneetado ao mundo da cultura, mundo esse entendido como um espaço 
de diferentes leituras e interpretações do real, eoncretizado nas artes (músiea, teatro, 
dança, artes visuais, cinema, entre outros) e na literatura (NOGUEIRA, 2008). 


^ É um dos produtos do mestrado profissionalizante do Programa de Pós-graduação em Ensino de 
Ciências Naturais e Matemática (PPGECNM) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). 
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TAKE 1: BREVE HISTÓRIA DO CINEMA 

Uma janela se abria para o mundo com o tempo necessário para que a 
realidade deixasse de ser imóvel ou apenas um instante preso na 
fotografia (FELIPE, 2006). 
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A História do Cinema será abordada aqui com enfoque no desenvolvimento da técnica de 
produção e exibição dos filmes. O Cinema está continuamente se aperfeiçoando tecnicamente, por 
isso, podemos considerar que é uma arte que, também se constituiu mediante o desenvolvimento da 
ciência e da tecnologia. 

O Cinema nasceu movido pela magia de encantar as pessoas. Precedido pela fotografia (um 
registro estático da realidade subjetivada), surge como técnica de fixar e reproduzir imagens que 
suscitam a impressão de movimento. Assim, o Cinema nasce como arte que conjuga movimento, 
espaço e tempo. 

Os filmes são constituídos por uma série de imagens impressas em determinado suporte, 
alinhadas em sequências, chamadas de fotograma^. Quando essas imagens são projetadas de 
forma rápida e sucessiva, o espectador tem a ilusão do movimento. A cintilação entre os 
fotogramas não é percebida devido a um efeito conhecido como Persistência da Visão^, a magia 
do Cinema graças a esse fenômeno é inerente a todos nós. 

• Persistência da Visão 

- Por volta de 1830 o físico belga Joseph-Antoine Plateau mediu pela primeira vez o tempo da 
persistência retiniana, permitindo assim que diversos aparelhos de reprodução de imagens em 
movimento pudessem ser desenvolvidos, tais como o Taumatropo, o Praxinoscópio, o Zootropo, 
Fenaquistoscópio, além do próprio Kinetoscópio de Edison e o Cinematógrafo dos irmãos Lumiêre. 

5 »^ 


Figura 1: Sequência de fotogramas de uma corrida de cavalo. 

- Verificou-se na época, que, se 16 imagens de um movimento que ocorre em um segundo forem 
repassadas também em um segundo, a persistência da visão"* os une e faz parecer uma única 
imagem em movimento. 


^ O fotograma é a unidade mínima do filme. Para que possamos perceber visualmente o movimento são 
necessários 24 quadros ou fotogramas por segundo. Nos filmes de Charles Chaplin e em outros do Cinema 
mudo, temos a impressão de que as pessoas pulam. Isso acontece porque esses filmes foram captados na 
velocidade de 16 quadros e os projetores de hoje não reproduzem nessa velocidade. 

^ As observações de Peter Mark Roget, que em 1824 publicou um trabalho sobre a persistência da visão, 
levaram ao desenvolvimento do Cinema. 

Fisiologicamente - Este fenômeno consiste na capacidade da retina em manter por uma fração de segundo 
uma imagem, mesmo depois desta haver mudado. As células fotossensíveis da retina, os cones e bastonetes, 
transformam a energia luminosa em impulsos bio-elétricos, e estes são enviados para o cérebro, que então 
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A FOTOGRAFIA E O CINEMA 


Em 1827, 0 físico francês Nicéphore Niépce realizou as primeiras fotografias^. Alguns anos 
depois, 0 pintor francês Eouis Jacques Mandé Daguerre realizou fotografias sobre placas revestidas 
com uma camada sensível à luz produzida de iodeto de prata. Ambos descobriram que o vapor de 
iodo, passando em uma placa de prata, ocasiona o enegrecimento dessa placa com a luz. Que em 
seguida, são tratadas com vapor de mercúrio para fixar imagens. 

O físico James Clerk Maxwell, em 1861, realizou a primeira fotografia colorida mediante o 
procedimento de adição de cores. Trata-se de uma composição de três imagens monocromáticas 
tomadas através de filtros vermelhos, verdes e azuis (Principio RGB, utilizado ainda hoje 
nas câmeras analógicas e digitais). Ao projetar essas imagens a partir de três lanternas - cada uma 
com um filtro de cor diferente - uma contra as outras, uma imagem colorida foi produzida. 



Figura 2: Fotografias históricas. 

Mas foi em 1869, com a invenção do celulóide, pôde-se ter uma melhor fixação da imagem 
tomando-a mais duradoura e resistente. No final do século XIX, os celulóides foram fabricados em 
escala comercial. 

A invenção do filme (película) de rolo marcou o fim da primeira era da fotografia dando 
início à outra fase na qual apareceram milhares de fotógrafos. As novas descobertas tornaram 
possíveis 0 desenvolvimento da Cinematografia. Assim, o filme derivou do aperfeiçoamento da 
fotografia. 


os interpreta como imagem. Por isso, em última análise, poderíamos dizer que é o cérebro que realmente 
"vê". Mesmo depois do cérebro ter recebido os impulsos, a retina continua mandando informações, por 
aproximadamente 1/10 de segundo após o último estímulo luminoso. Por este motivo, se uma imagem for 
trocada numa velocidade maior do que esta, elas tendem a fundir-se no cérebro, provocando a sensação de 
movimento contínuo. 

^ A câmara escura está na origem da fotografia, e a primeira descrição é atribuída a Cesare Cesariano, 
discípulo de Leonardo da Vince. A câmara escura era baseada em um fenômeno da luz descoberto pelo 
filósofo grego Aristóteles, e foi muito utilizada pelo cientista e pintor Leonardo da Vince em alguns de seus 
quadros, dando os primeiros passos para a produção de imagens com o auxílio de um mecanismo ótico. 
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A INVENÇÃO DO CINEMATÓGRAFO 


Foi na década de 80 do século XIX que vários experimentos com imagens fotográficas 
indicavam a possibilidade de criação de uma nova arte: o Cinema. Em várias regiões do mundo, 
inventores já conseguiam desenvolver máquinas que tiravam fotos em sequência que, ao serem 
expostas rapidamente, davam a sensação de movimento. Entre os pioneiros dessa ideia estavam os 
obstinados irmãos franceses Louis e Auguste Eumiêre. 

No entanto, antes dos irmãos Eumiére, Thomas Edison já havia construido uma máquina ao 
qual denominou "Kinetoscópio". Esta não projetava as imagens para fora, uma vez que eram vistas 
dentro do aparelho, através de uma lente, e, portanto eram máquinas para observações individuais. 


Figura 3: Kinestoscópio de Thomas Edison 

Os irmãos Eumiére, que eram filhos de fotógrafo, aproveitaram a ideia de Thomas Edison, e 
desenvolveram um equipamento chamado Cinematógrafo^ . O equipamento gravava as cenas em 
filme (pelicula) e no mesmo aparelho, após a revelação, reproduzia-o. O Cinematógrafo tinha a 
vantagem de poder reproduzir o filme em uma tela que podia ser assistido por várias pessoas ao 
mesmo tempo, ao passo que no Kinetoscópio as imagens eram vistas por um visor pequeno e 
permitia somente um espectador por vez. 


Figura 4: Cinematógrafo dos irmãos Lumière 





® A palavra Cinematógrafo deriva do grego KÍvqpa - kinema "movimento" (da mesma raiz que o estudo da 
Cinemática, em física) e ypácpeiv-gráphein “descrição”, trata-se da descrição dos movimentos. 
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Em 1895, os irmãos franceses Louis e Auguste Lumière—exibiram, em um café parisiense, 
dois filmes curtos que deixaram todos os presentes encantados. Os filmes ‘A saida dos operários da 
fábrica Lumière’ {La Sortie dês ouvriers de I'usine Lumière,\S95) e ‘Chegada de um trem á 
estação’ (L’Arrivèe d'um train em gare, 1895) retratavam acontecimentos cotidianos e, que, pela 
primeira vez, as pessoas tiveram a oportunidade de ver-se projetada em uma tela suas imagens em 
movimento. 



Figura 5: Fotogramas dos primeiros filmes dos irmãos Lumière. 

Contudo, cabe lembrar que, antes dos irmãos Lumière encantarem seu público com cenas 
marcantes, as técnicas para a criação de imagens em movimento com uso de sequências 
fotográficas, já haviam sido usadas para fins científicos, pelo astrônomo francês Jules Janssen. 
Janssen usava um ‘revólver fotográfico’ para reproduzir o registro da trajetória do planeta Vénus. 
Assim, podemos notar, aqui, a proximidade entre Ciência e Cinema desde sua criação. 

No inicio do século XX outro francês se destacou na arte Cinematográfica, Georges Meliès, 
ao qual pode ser atribuido o titulo de criador do Cinema como espetáculo, lançando as bases da 
expressão artística do Cinema. O seu filme mais famoso é Viagem á Lua (Le voyage dans la 
Lune, 1902). 



Figura 6: Fotogramas dos filmes de Meliès. 
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Desde sua origem até o período da Primeira Guerra Mundial, o Cinema era mudo^ e os 
gêneros mais difundidos eram as comédias e os teatros filmados. Nesse período surgem os 
primeiros grandes ídolos mundiais do Cinema, dentre eles o inesquecível Charles Chaplin. 



Figura 7: Fotograma do filme Tempos Modernos (1936). 

Percebemos que, dos primeiros filmes experimentais às grandes produções passaram-se 
poucas décadas. Os roteiros passaram de filmes curtos filmados de forma caseira a 
superproduções em grandes estúdios e enormes locações externas. Filmava-se de simples estórias 
de amor a épicos históricos. 


Os cineastas passaram a se preocupar em contar estórias de forma e estilo próprios. Trazer à 
atenção do público um espetáculo cada vez mais surpreendente fazia-se necessário e para isso 
cada vez mais exigia especialização dos envolvidos, era impossível, como no caso de Meliés ser 
roteirista, diretor, montador, ator, etc. Assim surgiram diversos profissionais: produtores, 
assistentes, diretores de diversas áreas; o que caracteriza o aspecto coletivo de produção do 
Cinema. 

A CAPTAÇÃO E PROJEÇÃO DE IMAGENS 

A invenção dos irmãos Eumiêre, foi alguns anos mais tarde, desmembrada em dois 
equipamentos, um de captação® e um de projeção de imagens. As imagens devem ser translúcidas 
e positivas, uma vez que a projeção óptica necessita de um feixe de luz que transpasse a imagem 


^ Em 1928, a arte muda estava em seu apogeu. Dentro dessa visão estética que ela havia seguido, parecia- 
lhes que o cinema tinha se tomado uma arte supremamente adaptada ao “delicado incomodo” do silêncio e 
que, portanto, o realismo sonoro só podia condenar ao caos. Os anos 1928-30 foram, efetivamente, os do 
nascimento de um novo cinema, e o emprego do som demonstrou suficientemente que não veio para 
destruir o Antigo Testamento cinematográfico (BAZIN, 2014). 

® Os processos digitais de captura de imagens, no entanto foram chegando, primeiramente ao vídeo, irmão 
da TV. Câmeras passavam a gravar bits em fitas magnéticas, antes usadas para o registro dos sinais 
analógicos dos formatos VHS, BETACAM e muitos outros. O processamento digital dos sinais de vídeo 
tomava-se realidade, acrescido ao uso dos computadores nas estações de edição não linear - referência ao 
acesso não obrigatoriamente linear proporcionado pelo disco rígido dessas máquinas. Foi então que o 
mesmo processo, antes restrito ao vídeo, chegou ao Cinema. 
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gravada e esta seja formada e ampliada por uma lente, possibilitando assim sua projeção externa à 
própria imagem gravada. 

Para que este efeito funcione, há necessidade de capturar e projetar a imagem em sistemas 
similares, compatíveis e padronizados. O instrumento utilizado para captação de imagens é a 
câmera Cinematográfica, composta por elementos óticos e mecânicos (e modemamente alguns 
eletrônicos, que regulam com maior precisão suas funções) que capturam uma sucessão de 
imagens, como uma câmera fotográfica continua. 



Figura 8: Esquema básico de um projetor. 

Uma diferença, entretanto, é que o obturador dos projetores não são divididos em duas 
metades de 180°, como as câmeras, e sim divididos em 3 partes, sendo que uma imagem 
permanece na tela por 2/3 do tempo, e não por 1/2 tempo. Isso reduz a flicagem^ da troca de 
imagens e melhora a sensação de movimento continuo. 

Mas a principal diferença entre ambos é que a câmera é dotada de um sistema de lentes 
para possibilitar a entrada de luz e imprimir uma pelicula interna; já o projetor é dotado de um 
sistema de lentes e uma lâmpada interna cuja função é promover a saida da luz de seu interior. No 
caminho, a luz perpassa uma transparência (o filme diapositivo) e a lente forma a imagem do 
fotograma para fora do aparelho, fazendo assim o percurso inverso ao da câmera. 


® Flicagem é uma falha, um problema técnico que surge quando uma câmera de cinema faz um movimento 
relativamente brusco (como o andamento de uma panorâmica de forma acelerada), borrando levemente a 
imagem. 
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Figura 9: Esquema da trajetória da luz na captação e na projeção de imagens. 

DO CINEMATÓGRAFO AO CINEMA 3D 

O Cinema 3D não é uma novidade. No final de 1890, Friese-Greene patenteou o primeiro 
sistema Cinematográfico em 3D, mas não obteve sucesso, devido, sobretudo à complexidade 
tecnológica para a época. Muitos inventores contribuiram com essa tecnologia, dentre os quais 
podemos destacar Edwin S. Porter e William E. Waden propulsores do sistema anáglifo'°, que 
permitiu separar a leitura de uma imagem baseando-se nas cores azul e vermelho. O cérebro une a 
imagem da cor vermelha sobreposta à cor azul e assim cria a ilusão do efeito em três dimensões. 
O primeiro filme em três dimensões foi The Power ofLove (1922). 



Figura 10: O Cinema 3D é a novidade de 1922. 


A partir de 1937, um grande salto ocorreu e a técnica de separação de cores foi substituida 
pela de filtros polarizados, patenteada pela Polaroid. Isso permitiu filtrar a imagem estereoscópica 
e obter a sensação de 3D. 


Anáglifo é uma imagem formatada de maneira especial para fornecer um efeito tridimensional 
estereoscópico quando visto com óculos de duas cores (cada lente com uma cor diferente). A imagem é 
formada por duas camadas de cor sobrepostas, mas com uma pequena distância entre as duas para produzir 
um efeito de profundidade, na mente de quem observa. O processo se dá quando as diferentes imagens são 
filtradas, uma por cada olho. Quando vista através de um filtro especial (no caso, os óculos), a imagem 
revela o efeito estereoscópico, parecendo "saltar" do plano em que estão. 
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Depois da Segunda Guerra Mundial, no começo dos anos 50, a indústria Cinematográfica 
apostou com convicção no desenvolvimento do 3D para poder competir contra o avanço da 
televisão. Foi assim que surgiram os primeiros sistemas modernos de cine 3D, que, a partir de 
1980, não somente davam a sensação de profundidade em cores, mas simplificaram as máquinas 
projetoras e criaram os óculos polarizados. 


LEITURA COMPLEMENTAR 
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TAKE 2: A LINGUAGEM CINEMATOGRÁFICA 

O Cinema já nasceu envolvido em certa magia, todos se encantavam em 
experimentar novas formas de ver e de perceber, sobretudo, o movimento, a 
velocidade. Coisas que hoje nos parecem tão simples e corriqueiras fazem 
parte de uma grande evolução: o desenvolvimento da linguagem audiovisual 
(COUTINHO, 2006). 
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o Cinema pode ser compreendido como uma linguagem, no sentido que possui uma 
estrutura própria de ligação, e se constitui como linguagem educativa no âmbito dos valores e 
ideologia que são passados na mensagem filmica, aos quais podemos atribuir um papel formativo. 
A compreensão organizada da disposição desses elementos que compõem essa estrutura 
conduzirá o professor a enxergar o Cinema como algo inerente a sua prática docente, e não apenas 
como um auxilio meramente ilustrativo. 

Compreender a linguagem Cinematográfica, segundo Napolitano (2013), torna-se um fator 
imprescindível para a utilização do Cinema na sala de aula. Obviamente o professor não precisa 
ser critico profissional de Cinema para trabalhar com filmes na sala de aula. Mas, o conhecimento 
de alguns elementos de linguagem Cinematográfica vai acrescentar qualidade ao seu trabalho. 

Ainda segundo Napolitano (2013), existem três processos relativos à realização de uma 
obra filmica que o professor deve conhecer para ter alguma familiaridade com a linguagem 
cinematográfica, são eles: do argumento ao roteiro; do roteiro á produção; e da edição á exibição. 

Do argumento ao roteiro 

Inicialmente os primeiros passos dados na elaboração e construção de uma obra 
cinematográfica consistem na apresentação de uma boa ideia, a partir da qual será desencadeada a 
trama. Partindo da ideia inicial elabora-se uma breve sinopse da história contendo as personagens, 
0 pano de fiindo e a trama básica, esse conjunto passa a ser chamado de argumento. 

Segundo Napolitano (2013), o argumento pode ser compreendido como uma espécie de 
“átomo” da história contada no filme. Este argumento é direcionado a um roteirista, o qual 
elabora as sequências do roteiro, que se constitui a parte escrita do filme contendo cenas e 
diálogos. O roteiro é o guia básico para o diretor, que pode fazer algumas alterações ao longo da 
filmagem (NAPOLITANO 2013). 

Do roteiro à produção 

Uma vez estabelecido o roteiro, com as cenas, sequências, os diálogos e personagens, o 
filme entra efetivamente na etapa de produção e filmagem. 

A partir da sinopse, no Cinema comercial, já se inicia o processo de planejamento de como 
0 filme será estruturado. Nessa fase são escolhidos todos os profissionais que participaram do 
filme, tal como, equipe de filmagem, atores, dentre outros. Nesse estágio é avaliado também o 
custo de produção da obra, ou seja, quanto será necessário para: instrumentos básicos, 
equipamentos especiais, cenários, figurino, estúdio, deslocamento e viagens para tomadas 
externas, salários e cachês. Quando se iniciam as filmagens o diretor responsável pelo filme 
recebe uma margem orçamentária. É importante destacar que essa margem varia de acordo com o 
pais onde se está sendo produzindo a obra. 
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Da edição à exibição 


A edição, ou montagem, é um momento em que o diretor irá trabalhar em conjunto com o 
editor, ou montador, em um aparelho chamado moviola", lembrando que atualmente grande parte 
da edição pode ser realizada no computador, conhecida como edição eletrônica. Assim, o diretor e 
editor irão rever todo o material filmado e, com base no roteiro original, selecionar todas as cenas 
que formarão o copião'^. Esse processo, mecânico ou eletrônico, seleciona as melhores sequências 
e organiza as unidades narrativas da história. 

Em seguida, para finalizar a edição acontece a pós-produção, na qual são adicionados os 
efeitos especiais, efeitos sonoros e realizada as correções em geral. A edição pode interferir no 
ritmo da narrativa (lenta ou rápida), no desfecho da história (encurtando partes ou adicionando-as 
ao roteiro) ou no preenchimento ou não de lacunas narrativas imprevistas. 

Concluido 0 processo de edição, o filme está pronto para iniciar seu percurso para admissão 
no mercado de exibição cinematográfica. Nesse processo é exigido um grande investimento em 
marketing e publicidade, que precedem e acompanham o lançamento da obra. 

Aspectos técnicos da Linguagem Cinematográfica 

Para Coutinho (2006), somos uma civilização que já nascemos percebendo o mundo 
audiovisual. Neste sentido, a linguagem audiovisual do Cinema é sedutora, pois sugere mais do 
que afirma e em seus aspectos de sons e silêncio, claro e escuro, entre outros, acabam criando um 
universo de magia e encantamento. 

Outro ponto importante é compreender o Cinema como uma linguagem artistica, que possui 
aparatos técnicos, tradições narrativas, gêneros e estilos. Sendo assim, os recursos técnicos do 
Cinema adquirem e produzem sentidos nos discursos das imagens e sons. 

Deteremo-nos a esclarecer alguns dos principais aspectos técnicos relacionados â 
linguagem do Cinema que poderão contribuir com os professores que fazem uso desse recurso 
em suas aulas. 


" Moviola: engenhoca similar ao videocassete, a moviola permite que se manipulem as películas sem correr 
o risco de dilacerá-las ou queimá-las (...). são geralmente usadas por especialistas para montagem ou análise 
mais cuidadosa de filmes. As moviolas estão sendo, cada vez mais, substituídas por computadores: filma-se 
em 35mm, digitalizam-se as imagens e depois o filme é montado no computador. NAPOLITANO, M. in 
Como usar o Cinema na sala de aula p. 233 

Copião: cópia de todos os planos de um filme, apenas com imagem (sem som) e indicações que precedem 
as sequências. Partindo do copião, o montador seleciona as sequências para a versão final. op. cit. p.231 
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Ao roteiro literário é acrescido o roteiro técnico onde seguirão as indicações técnicas da 
filmagem. As lentes, o enquadramento, o plano, a luz, a movimentação da câmera e a 
movimentação das personagens. 

A seguir, apresentamos alguns elementos técnicos que consideramos pertinentes. 

Movimentação da câmera: A filmagem em câmera fixa corresponde a uma prosa narrativa em 
terceira pessoa. Enfatiza a distância e a objetividade do narrador/diretor, sendo uma narrativa que 
procura eclipsar a subjetividade sempre presente na criação. Uma câmera subjetiva é aquela que 
persegue o(s) olhar (es) das personagens/atores produzindo a uma narrativa em uma ou diversas 
primeiras pessoas (ALMEIDA, 1994). 

Plano: E a unidade mínima da narrativa, expressa um ponto de vista. Por isso, chamamos de 
plano (unidades dramáticas) o registro que é feito do momento em que o botão de filmagem é 
acionado e inicia a gravação e o momento em que se finaliza. (COUTINHO, 2006) 

Sequências: O conjunto nos revelará as relações expressivas. As durações, a lentidão, o ralentar, a 
rapidez das sequências são básicas para ilusão temporal e espacial a que nos referimos e são 
estruturas que comporão ao final a visão de mundo expressa pelo filme (ALMEIDA, 1994). 

Montagem: E uma operação semântica que poderá ocorrer de diversas formas, em paralelo 
mostrando ações que se passam em lugares diferentes, num discurso da alternância, que apela 
para a memória descritiva do espectador e serve para introduzir histórias diferentes; por antítese. 
com uma comparação de cenas e sequências, utilizada principalmente em filmes históricos de 
conflitos e ações e ideias que possuem forte conotação moral; por analogia , na qual as cenas vão 
se entrelaçando por semelhança de conteúdo, compondo um todo harmônico de sequências e por 
sincronismo , com a associação de cenas e sequências diferentes numa série dinâmica, presente 
principalmente em filmes que mostram a vida moderna e urbana (ALMEIDA, 1994). 

Trilha sonora: Som, silêncio e fala, os diálogos e monólogos compõem o que chamamos em 
linguagem audiovisual de trilha sonora. Com o tempo, o uso do som sofisticou-se e passou a 
trazer elementos fundamentais para a linguagem cinematográfica. Podemos dividir o som de um 
filme em dois planos básicos: os ruídos e a música. Entre os ruídos, boa parte das vezes se destaca 
a fala de atores, entrevistados e narradores. A música criou adaptações dentro de sua própria 
linguagem para melhor se relacionar com os filmes (COUTINHO, 2006; RAMOS, 2009). 

Fotografia: A fotografia revela a atmosfera do filme. Uma obra cinematográfica pode ser 
sombria, luminosa, preto e branco ou colorida, com a predominância de várias texturas e 
tonalidades. Por meio da cor e da textura as fotografias podem promover verdadeiros exercícios 
de expressividade de sentimentos (NAPOLITANO, 2013). 
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Elipse: Na elipse, alguns elementos de cena ou da narrativa são deliberadamente omitidos e cabe 
ao espectador achar a ligação entre os fatos. E esse “descobrir” é um exercicio que todos nós já 
praticamos. Nada é preciso que seja dito para que saibamos que o tempo passou entre uma cena e 
outra. Mas cada espectador vai preencher - movido por seu repertório próprio e sua imaginação - 
esse espaço de tempo que o filme apenas sugeriu (RAMOS, 2009). 

Decupagem: É o grande identificador da linguagem cinematográfica. Essa possibilidade de 
fragmentar uma cena em vários planos e direcionar o olhar do espectador à história narrada pode 
ser considerada a alma do Cinema (RAMOS, 2009). 

Os elementos da linguagem cinematográficas, aqui relacionados, podem fazer parte do 
repertório do professor que almeja fazer uso da sétima arte em suas aulas, buscando uma reflexão 
em tomo do papel cultural e educacional do Cinema. 
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TAKE 3: ANÁLISE FÍLMICA 


O filme é 0 ponto de partida para sua deseonstrução e é, também, o 
ponto de ehegada na etapa de reeonstrução (VANOYE,1994 apud 
PENAFRIA, 2009). 
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A análise filmica constitui-se de um processo de desconstrução e reconstrução do filme. E 
esse procedimento de análise exige a aproximação de um conjunto de conhecimentos complexos 
e abrangentes sobre diferentes abordagens analiticas, tal como conhecimentos sobre linguagem 
filmica, seus gêneros, sua história, suas técnicas e meios de produção, assim, o fdme é o ponto 
de partida para sua desconstrução e é, também, o ponto de chegada na etapa de reconstrução 
(VANOYE,1994 apud PENAFRIA, 2009). 

Aumont (1999, apud PENAFRIA, 2009) afirma, não existir uma metodologia que seja 
universalmente conhecida e aceita para se realizar a análise filmica, mas, atualmente é aceito 
que esse processo seja feito em duas etapas: primeiramente a decomposição (descrição), e em 
seguida a interpretação (compreender as relações entre os elementos decompostos). 

Penafria (2009) faz uma sintese com algumas concepções de análise filmica. Analisando 
Canudo e Delluc, Penafria (2009) sinaliza que, a escrita sobre Cinema ganha dependência em 
relação ás competências do analista e do seu olhar particular lançado sobre os filmes. E que 
segundo Eisentein, a análise deve ser realizada com objetivos claros e de forma detalhada. Já de 
acordo com Sontag, a análise é uma atividade fundamental e deve ser seguida por todos aqueles 
que escrevem sobre Cinema. 

Alguns tipos de análises conhecidas atualmente são descritas por Penafria (2009): análise 
textual; análise de conteúdo; análise poética; e análise da imagem e do som. Assim, o processo 
de analisar filmes se constitui enquanto atividade fundamental no âmbito das discussões sobre 
filmes, pois essa análise nos proporcionará a verificação e avaliação dos filmes em seus 
aspectos mais sutis, o que levará a aproximação ou distanciamento com outras obras 
cinematográficas. Mas, a análise de filmes não é apenas uma atividade a partir da qual é 
possivel ver mais e melhor o Cinema, pela análise também se pode aprender a fazer Cinema 
(PENAFRIA, 2009). 

Finalizamos a sessão de “Análise filmica” deixando como sugestão para o professor de 
Ciências e Matemática, um roteiro de análise pelo método de desconstrução proposto pelo 
professor Schettino (2006). 
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Do Texto à Idéia 


Desconstrução de Texto 


Informação 

1 — Título / Título Originai 

2 - Ficha Técnica 


1° Nível de Leitura 




3 - Principais: fatos / ações / incidentes 

4 - Principais personagens: características físicas 

e psicológicas 


Plano 


2° Nível de Leitura 

5 - Principais Temas e Subtemas 

6 •=• Intertextualidades 

7 - Resumo ou Sinopse 


de 

Expressão 


3° Nível de Leitura 

8 — Story-line: idéia / conteúdo 


Plano 

Semântico 

J 


Figura 11: Roteiro de análise pelo método de desconstrução. 
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Exemplo: 


Do texto à ideia 
Desconstrução do texto 


1- Título / Título original: Gravidade /Gravity 

2- Ficha Técnica: 

Diretor: Alfonso Cuarón 

Elenco: Sandra Bullock, George Clooney, Ed Harris, Orto Ignatiussen, Paul Sharma, Amy 

Warren, Basher Savage 

Produção: Alfonso Cuarón, David Heyman 

Roteiro: Alfonso Cuarón, Jonás Cuarón 

Fotografia: Emmanuel Lubezki 

Trilha sonora: Steven Price 

Duração: 90 min 

Ano: 2013 

País: EUA, Reino Unido 
Gênero: Ficção cientifica 

1“ nível de leitura 

3- Principais fatos/ ações / incidente 

- O filme “Gravidade” começa com uma trilha sonora que dá vida a esse texto: 

“A 600 km acima do planeta Terra, a temperatura oscila entre 126 °C e -100 °C. Não há nada 
para transmitir o som... Não há pressão atmosférica, não há oxigênio! A vida no espaço é 
impossivel”. 

- As imagens seguintes mostram nosso singelo e único lar: O Planeta Terra. 

- Os diálogos iniciais do filme se dão entre a Dra. Stone e Houston da central de controle da 
Missão Explorer confirmando a finalização de alguns procedimentos. Bem como sondando 
sobre o seu estado de saúde. Essa missão tem por objetivo consertar o telescópio Hubble e 
instalar um sistema produzido pela Dr. Stone no telescópio. 

- O experiente astronauta Matt Kowalsky já começa o contato com uma de suas histórias para 
descontrair o ambiente. Matt, Stone e Shariff fazem parte da missão Explorer e foram enviados 
para fazer alguns reparos no telescópio Hubble. 
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- Matt é um veterano e está em sua última missão. Dra. Stone está em sua primeira viagem 
espacial. Ambos trabalham juntos na finalização da missão, Dra. Stone sempre séria e focada no 
seu trabalho, e Matt como sempre descontraído e brincalhão. 

- Imagens belissimas são mostradas de nosso lar, tão calmo e frágil... A Terra absolutamente 
redonda, azul, pequena e sozinha... 

- Após uma semana exaustiva de trabalho, devido principalmente aos efeitos provocados pela 
baixa gravidade em seus organismos, os tripulantes da missão estão ansiosos para retomar ao 
pálido ponto azul. Algo inesperado acontece, são avisados pela torre de controle que uma 
nuvem de destroços provocada por um satélite russo abatido por misseis foi localizada, mas não 
passará na região da órbita da Explorer. 

- No entanto, de repente, a tripulação é surpreendida pelo aviso da torre de controle alertando 
para abortar a missão, pois a nuvem de destroços causou uma reação em cadeia atingindo a 
outros satélites que originaram novos destroços que estão viajando em direção á altitude da 
Explorer. 

- A nuvem de destroços chega a Explorer que é completamente destmida. E os únicos 
sobreviventes são a Dra. Stone e o astronauta veterano Matt Kowalsky. 

- Nesse momento, a Dra. Stone encontra-se perdida, á deriva, no meio da imensidão do espaço, 
girando em tomo do seu próprio eixo constantemente e respirando desesperada como se o ar 
fosse acabar. 

- Mas, Kowalsky consegue localizá-la e vai resgatar a Dra. Stone. Após se encontrarem, o 
primeiro objetivo deles é conseguir chegar até a estação espacial mais próxima e localizar uma 
cápsula que os levem de volta para a Terra, mas as dificuldades são inúmeras: o oxigênio está 
acabando, o combustível do jetpack de Kowalsky é escasso e a comunicação com o 
nosso Planeta foi totalmente interrompida em razão da destmição da maioria dos satélites. 

- Tem inicio a uma verdadeira jornada em busca da sobrevivência. Num local inóspito, com 
uma variação de temperatura absurda, em que viver é impossivel, Dra. Stone e Kowalsky terão 
que encontrar forças onde nem sabiam que existiria para sobreviver e voltar para a casa. 

- Dra. Stone e Kowalsky conseguem chegar á Estação Espacial Internacional, no entanto, ao se 
chocarem com a estação Dra. Stone fica pendurada e unida a Kowalsky apenas por um cabo e, 
para salvar a vida de sua companheira de missão, Kowalsky decide soltar o cabo e ficar a deriva 
no espaço. 

- Sozinha a Dra. Stone inicia então uma batalha pela vida em busca de uma estratégia para 
retomar ao seu planeta. 

- Nesse momento, uma cena importante do filme, que mostra a Dra. Stone após conseguir entrar 
na Estação Espacial Internacional descansando em uma situação que faz alusão a posição fetal 
celular. Esse momento nos remete a uma simbologia ao processo de evolução, mas no caso, ao 
contrário, a cena mostra como se ela tivesse no processo de fecundação. 
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- Em meio a tanta tecnologia a Dra. Stone para e volta sua atenção para coisas simples, como o 
latido de um cachorro, que retrata o seu total pertencimento ao planeta Terra. Em seguida, ela 
conversa consigo mesma e decide reduzir o fluxo de oxigênio e dormir, revelando uma falta de 
perspectiva de ser resgatada. 

- Ao mergulhar em um sono profundo a Dra. Stone vê Kowalski bater e abrir a nave perante o 
gesto dela de não querer olhar para um espirito. Kowalski mostra a ela os procedimentos para 
sair dali e entrar no shenshou, o barco salva-vidas da estação espacial chinesa que está descendo 
à Terra atraida pela gravidade. Os diálogos dela falando ao espirito de Kowalski para que 
converse com a filha no outro plano sinalizam uma mulher que despertou com e para a vida. Ela 
acorda e, claro, ele não está lá. 

- Dra. Stone consegue adentrar no shenshou na estação espacial chinesa e mergulha na sua 
viagem de volta para casa, com uma baita história para contar. Ao penetrar na atmosfera da 
Terra o módulo cai no mar e a Dra. Stone nasce novamente para habitar o seu planeta Terra. A 
cena final do filme é belissima, mostra a Dra. Stone lutando para sair da água (representando a 
vida) e em seguida “aprendendo” a andar novamente na Terra. 

4- Principais personagens: características físicas e psicológicas 

- Dra. Ryan Stone: Mulher magra, morena e de meia idade. E uma brilhante engenheira médica 
em sua primeira missão no espaço. Dedica-se com todo cuidado á missão que lhe foi confiada, 
no entanto, Stone em algumas ocasiões mergulha em momentos críticos de profundas reflexões 
que influenciariam nas decisões que ela precisa tomar na sua jornada em busca da 
sobrevivência. 

- Tenente Matt Kowalski: Homem de meia idade, branco de cabelos grisalhos. E um astronauta 
veterano que está prestes a se aposentar após essa expedição Explorer. Kowalski é o 
comandante da missão, ele gosta de contar histórias sobre si mesmo e brincar com seus 
companheiros de equipe, mas também está determinado a fazer o possivel para proteger as vidas 
de seus colegas astronautas. 

2“ nível de leitura 

5- Principais temas e subtemas 

- O filme “Gravidade” é uma obra de ficção cientifica que tem como temática principal a 
superação da adversidade. Desde a complexidade das missões espaciais á essência da vida, a 
narrativa nos conduz a refletir sobre os mais variados temas. O Universo é apresentado como 
plano principal, em que o ser humano é o protagonista desse enredo. Nessa perspectiva, o 
espaço que envolve nosso planeta Terra serve como uma metáfora para aquilo que o homem 
sempre quis conhecer, e, para isso, do ponto de vista cientifico desenvolveu a tecnologia 
necessária para alcançar seu objetivo. 
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6- Intertextualidades 


FÍSICA (ASTRONOMIA) 

- Algumas características do universo são destacadas no filme, tais como: um ambiente sem 
oxigênio, sem som, no vácuo, e temperaturas ambientes que oscilam de forma extrema (muito 
altas ou muito baixas). Passa assim uma ideia de que o universo é extremamente hostil para a 
vida humana. 

- O filme “Gravidade” tem como base fatos reais, já que certa vez os chineses explodiram de 
propósito um de seus satélites, com um objetivo muito evidente, pois segundo uma lei 
americana o espaço em volta da Terra pertence aos Estados Unidos. Sendo assim, para realizar 
qualquer atividade no espaço tem que se pedir permissão aos americanos. Mas, os chineses 
quiseram mostrar que não concordavam com essa Lei Americana lançando um satélite no 
espaço e explodindo-o. 

- A questão do lixo espacial pode ser discutida com base no que o astrofísico Donald J. Kessler 
falou sobre esse lixo espacial que gravita em torno do planeta. Em 1978, uma teoria - ficou 
conhecida como a síndrome de Kessler - em que a colisão de um detrito com o lixo espacial que 
gravita em tomo da Terra gerará um efeito em cascata que perdurará por anos ou décadas, 
ameaçando os satélites e estações espaciais e impedindo ou atrasando as viagens espaciais. 

BIOLOGIA 

- A luta pela sobrevivência neste ambiente completamente inóspito para a vida humana é 
fortemente ressaltada. Uma das cenas mais marcantes do filme é quando a Dra. Stone está 
descansando em uma situação que faz alusão a posição fetal. Esse momento remete a uma 
simbologia do processo de evolução, porém no caso, ao contrário, a cena mostra como se ela 
tivesse passado pela fecundação. Na cena final do filme quando emerge da água o seu 
renascimento para a vida tem como referência o surgimento da vida na Terra. 

ARTE 

- O aspecto artístico de produção da obra é fantástico. O movimento das câmeras nos transmite 
uma veracidade maior dos efeitos físicos (ainda que esses na maior parte do filme façam uso da 
licença poética). No entanto, cabe ressaltar que esse filme “brinca” com questões de narrativas 
que já tinham sido pensadas por Aristóteles em sua “Poética” - um filósofo que se dedicou 
também a estudar a narrativa do teatro, e em seus estudos estabeleceu algumas características 
como: unidade de ação, unidade de lugar, unidade de tempo. O filme “Gravidade” trabalha em 
tempo real (em unidade de tempo e de ação) e, dessa forma, o plano sequência nos dá essa 
sensação de um contínuo. Tal como nas narrativas da Grécia Antiga em que as histórias 
começavam e terminavam com a duração de um dia - no decorrer do movimento que o Sol 
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realizava no céu (naquela época ainda se tinha a ideia de que a Terra era fixa e o Sol é que 
girava ao seu redor). Então, o tempo de duração que o Sol percorria a esfera celeste, era o tempo 
de duração da ação da tragédia grega. O fdme “Gravidade” acaba incorporando esse aspecto das 
unidades narrativas descritas por Aristóteles. 

7- Resumo ou Sinopse 

A Dra. Ryan Stone (Sandra Bullock) é uma brilhante engenheira em sua primeira missão 
espacial, com o astronauta veterano Matt Kowalsky (George Clooney). Essa missão tem por 
objetivo consertar o telescópio Hubble e instalar um sistema produzido pela Dr. Stone no 
telescópio. Mas, durante um passeio espacial, aparentemente rotineiro, apenas para finalizar o 
reparo no telescópio, ocorre um acidente. A nave Explorer é atingida por destroços provocados 
pela destruição de um satélite russo, deixando Stone e Kowalsky completamente sozinhos, 
dependendo um do outro em um ambiente de total escuridão. O silêncio ‘ensurdecedor’ 
confirma que eles perderam qualquer ligação com a Terra e qualquer chance de resgate. Após se 
encontrarem, o primeiro objetivo deles é conseguir chegar até a estação espacial mais próxima e 
localizar uma cápsula que os leve de volta para a Terra. Mas, as dificuldades são inúmeras: o 
oxigênio está acabando, o combustível do jetpack de Kowalsky é escasso e a comunicação com 
0 nosso Planeta foi totalmente interrompida em razão da destruição da maioria dos satélites. Dá- 
se inicio a uma verdadeira jornada em busca da sobrevivência. Num local inóspito, com uma 
variação de temperatura absurda, em que viver é impossivel, Dra. Stone e Kowalsky terão que 
encontrar forças onde nem sabiam que existiria para sobreviver e voltar para a casa. Eles 
conseguem chegar á estação espacial, no entanto, ao se chocarem com a estação Dra. Stone fica 
pendurada e unida a Kowalsky apenas por um cabo, e para salvar a vida de sua companheira de 
missão, Kowalsky decide soltar o cabo e ficar a deriva no espaço. Dra. Stone está sozinha agora, 
enquanto que o medo vai se tornando pânico e o oxigênio que resta vai sendo consumido 
desesperadamente. E, provavelmente, o único jeito de ir para casa seja encarar a imensidão 
assustadora do espaço. 

3“ nível de leitura 

8- Story-Iine: ideia / conteúdo 

Dois astronautas viajam em uma missão espacial com o objetivo de reparar in loco o telescópio 
Hubble. Uma cientista em sua primeira viagem no espaço e um astronauta veterano incumbem- 
se da tarefa, e se defrontam com inúmeros problemas a serem resolvidos. 
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Considerações finais: 

“Gravidade” traz a Ciência associada à fragilidade da vida humana. O seu enredo envolve o 
espectador em uma dimensão social que transcende o racional. A questão da sobrevivência 
humana em meio a um lugar inóspito é fortemente ressaltada, o ser humano em conflito do 
ponto de vista de seu exterior e interior. O exterior representado pelo espaço misterioso e 
deslumbrante e o interior associado a um misto de sentimentos e emoções, em um contexto de 
solidão total. Gravidade é um filme distinto dos demais ao permitir traçar discussões sob vários 
pontos de vista. A relação do homem com o espaço é descrita no filme que impressiona por sua 
ousadia, tanto do ponto estético como narrativo, sem deixar de lado o clima de suspense. 
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ANEXO - SUGESTÕES PARA O USO DO CINEMA NA SALA DE AULA. 


Apesar de ser um recurso utilizado há algum tempo, não existe um “manual” de como 
se deve utilizar o Cinema na sala de aula. Todavia, com base em alguns estudos, os autores 
sinalizam possiveis encaminhamentos didáticos de utilização do Cinema no contexto 
educacional. 

O quadro a seguir foi organizado com base nos estudos de Ferreira et al. (2010), no qual 
estão sistematizadas algumas informações em relação ás propostas de uso do Cinema em sala de 


aula. 


PESQUISADOR 

PROPOSTAS 

ETAPAS 

Carvalho (2007) 

A utilização de filmes em sala de 
aula pode ser seguida por um roteiro 
dividido basicamente em quatro 
etapas. 

Primeira: fazer uma introdução do filme, 
onde 0 professor deve fazer comentários 
acerca do filme, associando-o ao tema 
que se pretende trabalhar, e fazer 
descrições, como por exemplo, acerca 
do contexto histórico do filme; 

Sesunda: deve-se exibir o filme se 
necessário em trechos, fazendo um 
acompanhamento de um material 
impresso, por exemplo, e se necessário, 
pausando-o para acrescentar 

comentários; 

Terceira: deve-se criar um debate, onde 
os alunos farão comentários e 
questionários acerca do filme; 

Ouarta: deve-se fazer uma atividade, de 
preferência individual e na sala de aula, 
de forma a refletir sobre o filme. 

Napolitano (2008) 

Sugere que os alunos assistam ao 
filme não mais na sala de aula, mas 
em casa e aplique-se a atividade na 
sala e em grupos. 

Em primeiro lugar, se a maior parte dos 
alunos envolvidos possui um aparelho 
de viodeocassete ou DVD em casa, é 
mais produtivo eles assistirem ao filme 
na integra fora do horário de aula. 
Divida os alunos em grupos de trabalho 
e solicite, como tarefa e atividade de 
estudo, a assistência do filme 
selecionado, sistematizando-a na forma 
de relatório escrito a partir de um 
roteiro. 

Machado (2009) 

Aconselha-se a elaboração de 
atividades que atraia a atenção dos 
alunos, e a aplicação de aulas 
expositivas, sendo antes, servido 
como “recurso de chamamento”, ou 
depois da apresentação do filme, 
como forma de “aprofundar o 
assunto”. Outras duas sugestões de 
Machado são: o trabalho em grupos, 
de forma que os alunos troquem 
ideias; e a simulação, para aproximar 
os temas trabalhados da realidade 

O professor deve fazer um planejamento 
prévio, traçar principalmente seus 
objetivos, correlacionar o filme como o 
conteúdo a ser trabalhado, destacar os 
elementos principais, elaborar a 
atividade, e escolhes os materiais 
didáticos a serem utilizados. 
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Claudemir 

( 2010 ) 


vivida pelos alunos. 


Ferreira 


A aplicação deve obedecer quatro 
etapas que envolvem o planejamento 
e exibição do fdme. 


Primeira : planejamento e exibição, 
referem-se ao planejamento da atividade 
por parte do professor, escolhendo tema, 
preferências e adequação à faixa etária 
dos alunos; 

Segunda : apresentação e exibição, 
apresentar aos alunos o filme, suas 
referências, curiosidades e justificar o 
uso de tal, e durante ou depois da 
exibição o professor deve fazer os 
devidos comentários; 

Terceira : debate e reflexão, o professor 
deve questionar e ouvir os relatos dos 
alunos, para depois fazer seu comentário 
geral e pessoal; 

Quarta : conclusão e verificação, o 
professor deve fazer uma sintese do 
filme e aplicar a atividade. 


Quadro 1: Propostas sugeridos para o uso do Cinema na sala de aula. 

Tendo em vista as propostas sugeridas pelos pesquisadores, cabe ao professor analisar 
qual a melhor forma para utilizar o Cinema em sua sala de aula, adequando ás necessidades de 
sua disciplina e ao público alvo envolvido. 

Com base nas propostas descritas no quadro, concluimos essa sessão deixando uma 
sugestão de como o Cinema poderia ser trabalhado em sala de aula a partir de três momentos. 
Cena 1: Sensibilização 

A sensibilização seria o momento em que o professor conscientizaria os alunos sobre a 
importância da sétima arte, seu potencial educativo e seu aspecto de linguagem educativa. 
Seguido de uma breve exposição sobre o filme, com enfoque nos possiveis conteúdos a serem 
abordados e nas múltiplas relações interdisciplinares suscitadas a partir da leitura do filme. 

Cena 2: Exibição 

A exibição é o momento em que os alunos assistem ao filme, de preferência na sua integra, para 
que compreendam melhor a mensagem filmica no desencadear da obra. Esse momento pode ser 
direcionado por roteiros de exibição ou por meio de uma exibição livre. É importante assistir o 
filme em sua totalidade e, a seguir, selecionar as sequências que ajudem na compreensão dos 
temas propostos. 

Cena 3: Reflexão 

O filme, assim como qualquer objeto cultural, deve ser problematizado. A reflexão consiste em 
um debate direcionado pelo professor, de acordo com a abordagem que o mesmo pretende 
oferecer com o filme. Pois, os filmes nos oferecem um leque de possibilidades para discussão. O 
debate também pode ser conduzido de uma forma Tivre’, em que as categorias de discussão 
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emergem a partir do diálogo com os alunos. O que perpassa a interface do geral (exibição do 
filme) para o particular (debate e reflexão) é o interesse do professor ao exibir um filme em suas 
aulas. As atividades podem ser desmembradas em dois momentos: análise do filme em sua 
totalidade e análise das sequências do filme. 

Entretanto, para que o professor possa fazer uso dessa tecnologia em suas aulas torna-se 
necessário que o mesmo possua uma formação adequada para explorar esse recurso audiovisual. 
Sendo assim, buscamos com a cartilha oferecer um material que contribua com essa formação, 
permitindo que o professor possa ter familiaridade com aspectos de história, linguagem e 
técnica do Cinema. 

• SUGESTÕES DE FIEMES 

Ao escolher um filme para trabalhar na sua aula o professor deve levar em conta o 
problema da adequação e da abordagem, por meio de uma reflexão prévia sobre os seus 
objetivos gerais e especificos para a atividade. Sendo assim, o professor poderá trabalhar com 
filmes na sala de aula partindo de diversas abordagens devido á presença de conteúdos factuais, 
conceituais e atitudinais nos filmes. 

A seguir alguns possiveis filmes para serem trabalhados em sala de aula: 

1- Uma viagem extraordinária (L'Extravagant Voyage du Jeune et prodigieux T.S Spivet, 
2013) 

Ficha técnica 

Direção: Jean-Pierre Jeunet 
Ano: 2013 
Duração: 105 min 
País: França 
Gênero: Aventura 

Sinopse 

T.S. Spivet, vive num rancho isolado de Montana. Garoto superdotado e apaixonado por 
ciência, ele inventou a máquina de movimento perpétuo, o que o fez receber um prêmio muito 
prestigioso. Sem dizer nada á familia, ele parte sozinho, para buscar sua recompensa e atravessa 
os EUA num trem de mercadorias. Mas ninguém imagina que o feliz premiado só tem dez anos 
e carrega um segredo tão pesado. 

Áreas curriculares: Ciências da Natureza/Ciências Humanas 
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2- Uma mente brilhante (A BeautifuI Mind, 2001) 


Ficha técnica 


Direção: Ron Howard 
Roteiro: Sylvia Nasar, Akiva Goldsman 
Gênero: Drama 
País: EUA 

Duração: 135 minutos 
Sinopse 

John Nash (Russell Crowe) é um gênio da matemática que, aos 21 anos, formulou um teorema 
que provou sua genialidade e o tornou aclamado no meio onde atuava. Mas aos poucos o belo e 
arrogante Nash se transforma em um sofrido e atormentado homem, que chega até mesmo a ser 
diagnosticado como esquizofrênico pelos médicos que o tratam. Porém, após anos de luta para 
se recuperar, ele consegue retomar à sociedade e acaba sendo premiado com o Nobel. 

Áreas curriculares: Matemática/Ciências Humanas 

3- Margaret Mee e a Flor da Lua (2012) 

Ficha técnica 


Direção: Malu De Martino 
Gênero: Documentário 
País: Brasil 
Duração: 78 minutos 


Sinopse 

Em 1952, uma inglesa de olhar aguçado e talento para o desenho desembarcou em São Paulo 
após enfrentar duas guerras na Europa. Em terras brasileiras, Margaret Mee dedicou seus dias a 
registrar plantas e chegou a visitar a Amazônia 15 vezes. O documentário dirigido por Malu de 
Martino recupera diários e depoimentos diversos para mostrar como Margaret ajudou a moldar a 
forma como encaramos a natureza e preservamos o meio-ambiente. 

Áreas curriculares: Linguagens/Ciências da Natureza 

4- Contato (Contact, 1997) 

Ficha técnica 

Direção: Robert Zemeckis 

Roteiro: James V. Hart e Michael Goldenberg 

Gênero: Drama/Ficção Cientifica 

País: EUA 


30 



Duração: 150 minutos 


Sinopse 

Durante muito tempo, Elie Arroway (Jodie Foster) tentou manter contato com vidas 
extraterrestres inteligentes. Deixou de lado sua vida particular e até mesmo o amor do teólogo 
Palmer Joss (Matthew McConaughey). Depois de anos seu sonho se tomou realidade. Com 
origem na distante estrela Vega, chega a Terra uma informação cifrada e Ellie é primeira pessoa 
a captá-la e a única disposta a seguir cegamente a mensagem alienigena. Esta é a sua grande 
chance de fazer contato, mesmo que para isso tenha que correr risco de vida. 

Áreas curriculares: Ciências da Natureza/Ciências Humanas 

5- Interestrelar (Interstellar, 2014) 

Ficha técnica 


Direção: Christopher Nolan 
Roteiro: Christopher Nolan e Jonathan Nolan 
Gênero: Drama/Ficção Cientifica 
País: EUA 

Duração: 169 minutos 


Sinopse 

Após ver a Terra consumindo boa parte de suas reservas naturais, um grupo de astronautas 
recebe a missão de verificar possiveis planetas para receberem a população mundial, 
possibilitando a continuação da espécie. Cooper (Matthew McConaughey) é chamado para 
liderar o grupo e aceita a missão sabendo que pode nunca mais ver os filhos. Ao lado de Brand 
(Anne Hathaway), Jenkins (Marlon Sanders) e Doyle (Wes Bentley), ele seguirá em busca de 
uma nova casa. Com o passar dos anos, sua filha Murph (Mackenzie Foy e Jessica Chastain) 
investirá numa própria jornada para também tentar salvar a população do planeta. 

Áreas curriculares: Ciências da Natureza/Ciências Humanas 

6- 2001: Uma odisseia no espaço (2001: A Space Odyssey, 1968) 

Ficha técnica 


Direção: Stanley Kubrick 

Roteiro: Stanley Kubrick e Arthur C. Clarke 

Gênero: Drama/Ficção Cientifica 

País: EUA/Reino Unido 

Duração: 142 minutos 
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Sinopse 


Desde a "Aurora do Homem" (a pré-história), um misterioso monolito negro parece emitir sinais 
de outra civilização interferindo no nosso planeta. Quatro milhões de anos depois, no século 
XXI, uma equipe de astronautas liderados pelo experiente David Bowman (Keir Dullea) e Frank 
Poole (Gary Lockwood) é enviada a Júpiter para investigar o enigmático monolito na nave 
Discovery, totalmente controlada pelo computador HAL 9000. Entretanto, no meio da viagem 
HAL entra em pane e tenta assumir o controle da nave, eliminando um a um os tripulantes. 

Áreas curriculares: Ciências da Natureza/Ciências Humanas 

7- A invenção de Hugo Cabret (Hugo,2012) 

Ficha técnica 

Direção: Martin Scorsese 
Roteiro: Brian Selznick, John Logan 
Gênero: Aventura/Drama 
País: EUA 

Duração: 127 minutos 
Sinopse 

Paris, anos 30. Hugo Cabret (Asa Butterfield) é um órfão que vive escondido nas paredes da 
estação de trem. Ele guarda consigo um robô quebrado, deixado por seu pai (Jude Eaw). Um 
dia, ao fugir do inspetor (Sacha Baron Cohen), ele conhece Isabelle (Chloe Moretz), uma jovem 
com quem faz amizade. Eogo Hugo descobre que ela tem uma chave com o fecho em forma de 
coração, exatamente do mesmo tamanho da fechadura existente no robô. O robô volta então a 
funcionar, levando a dupla a tentar resolver um mistério mágico. 

Áreas curriculares: Einguagens/Ciências da Natureza/Ciências Humanas 

8- Kenoma (1998) 

Ficha técnica 
Direção: Eliane Caffe 

Roteiro: José Dumont, Jonas Bloch, Matheus Nachtergaele 
Gênero: Drama 
País: Brasil 
Duração: 109 minutos 

Sinopse 

Jonas (Enrique Diaz) chega em Kenoma, um pequeno povoado que fica no "fim do mundo" e é 
habitado por trabalhadores rurais, garimpeiros e pequenos comerciantes. Jonas permanece no 
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local atraído pela jovem Tari (Mariana Lima). O modo de vida em Kenoma é primitivo. Entre os 
habitantes destaca-se Lineu (José Dumont), que se dedica há 20 anos à tarefa de, em um moinho 
abandonado, construir uma máquina capaz de produzir constantemente sem necessidade de 
combustível: o moto-perpétuo. Obcecado pelo sonho de instalar em Kenoma a primeira 
máquina auto-suficiente, Lineu converte sua existência numa infinita sucessão de tentativas e 
fracassos. Ele não investe apenas contra as leis da física, que o frustram em cada uma de suas 
tentativas, como também contra os anseios de Gerônimo (Jonas Bloch), dono do moinho e 
maior proprietário da região, opositor de sua invenção. Pragmático, Gerônimo quer fazer de 
Kenoma uma cidade próspera. Para ele a máquina de Lineu é um empreendimento que não 
funciona, mas consome tempo e energia. Jonas alia-se a Lineu, mais fascinado por sua 
determinação do que por sua obra. Enquanto cresce a cumplicidade entre os dois, aumenta a 
dificuldade de Jonas concretizar seu amor por Tari paralelamente ã busca pela realização de um 
antigo sonho da humanidade: o moto perpétuo. 

Áreas curriculares: Ciências da Natureza/Ciências Humanas 


9- Ilha das Flores (1989) 

Ficha técnica 

Direção: Jorge Furtado 
Roteiro: Jorge Furtado 
Gênero: Documentário 
País: Brasil 
Duração: 13 minutos 

Sinopse 

Este filme retrata a sociedade atual, tendo como enfoque seus problemas de ordem sociais, 
econômicas e culturais, na medida em que contrasta a força do apelo consumista, os desvios 
culturais retratados no desperdício, e o preço da liberdade do homem, enquanto um ser 
individual e responsável pela própria sobrevivência. Através da demonstração do consumo e 
desperdício diários de materiais (lixo), o autor aborda toda a questão da evolução social de 
indivíduo, em todos os sentidos. Toma evidente ainda todos os excessos decorrentes do poder 
exercido pelo dinheiro, numa sociedade onde a relação opressão e oprimido é alimentada pela 
falsa idéia de liberdade de uns, em contraposição ã sobrevivência monitorada de outros. 

Áreas curriculares: Linguagens/Ciências da Natureza/Ciências Humanas 
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